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__�.�..�=�,"'=,c41::::"'J.!"".,�b=·:=;G1i:"".,---="e&=-"=:'=-'----__ f tou o!ficialmente o governo bra-l as mães tem a noção exacta do a limpe a-todo o momento, se nã�
Lauro "lllu"I-ler IZileiro, unico que attende aos com-j que é preciso f.azer para ter fi- tem quem lhe aperte os paraíu'1'- plexos interesses da nossa nacio-] lhos sãos, fortes e intelligentes,: sos, quem lhe lubrifique as molas.

versus nalid�de. e, unica compativel c�'m I são inteiramente .diHerentes da-I Este_ a�s_('iu" e�,te cuidad,o, este

R B b os pnncipros que regem a vida quellas que se criam e se de-. zelo sao tao indispcnsaveis para
. ny ar osa relacional da.s nações' ci�iIii�d�s, senvolvem ao. "Deus dará", da- !I'� conservação e �ara a IuucçãoPara o Brazil, como .naçao, e in- quellas que crescem anenas aca- ile qualquer machina como e a�@r"��'--og<>--'� I

I
- diílerente - saber qual o pi:�iz ou lentadas !H'I{lS carinhos e cuida- hygiene para o pt'rfeito andamen-Rio, Outubro de 1916

grupo de paizcs em guerra que I dos que a todos dispensa a Mãe- to do machinismo humano,
t-

.Para O PHAROL, tem razão e que está com os me- Natureza. A eriança, na sua innocencià,!ho1'es p_rineipios de direit�, !':�f-;a I I\i�(l é que .
todas não sein_m n,a �l�a ingenuidade, na �ub Cl)llS:

..
As primeiras affirmações cathe- indagação, como pessoa [nridiea ] physicarnenre �emelhantes,. nao ciencra com que age c,- por SIgoricas feitas pelo sr, Lauro Mül- de direito internacional. lhe é de- I e que todas não sejam.egualmen- só, tão incapaz de velar pela boaler, ao falar no Rio de Janeiro, Ieza. k neutralidade não e se- -te dotadas dos mesmos appare- marcha de suas Iuneções, comofuram _sobre a politica internaci- não isso meSIlIO: -- o alheiamento: lIlPS, dos mesmosorgãos, das tlles- qualquer pessoa que nunca tendo: onal do Brazil em frente da

gller-,
das paixões que dHlagram

prO"jllJaR
�uIlC\,ÕéS. ' .

visto nem aprendido o machinis-
ra que devasta a Europa. Quan- duzindo a lueta, Cada hrazileiro _f, diílcrença, que é ümncnsa,' ruo de uma locomotiva queira pe-

.
d� S. Exc., partiu para os Esta- de per si, pode apreciar to d os 08 està simplesmente na maneira de la primeira vez íazel-a andar," .

.

dos . Unidos ainda não havia elementos de direito empenhados fazer ('.0;1] que esses apparelhos E' aos paes que compete a in­
crystalisado na coueciencia jud---I na lncta e to�nar attítude p�s;;i� - trabalhem, e,sses . ();'gãus Iunccio- teira ,õbrigação de fazer r;01l) quedica dos nossos pensadores do I nal ou conscrente que lhe lflSpl- nem, essas íuncções se executem as crianças tenham e slgalll os
direito

intenlaCiOnal_
o novo con- ram o resultado das suas

pesqUi-,f
do

mdhOf. mudo possível e ilcrn! precp.
itos dc

hygi.ene,. ab.�Oll1ta­ceito de neutralidade, zas, as teudencias do seu espirito os multiplos entraves das moles- : mente necessarios para que ellas
Pode-se' dizer mesmo que- esse OLI as

,
sympathias _de se.u senti- tias, q_ue n� �]aior parte das. �'�-, se tomem f?rtes" s�d!as" i,ntel1i:couceito ainda não existia ou Hão mentah�mo. A naçao nao pode I ZI:'S, sau, oriundas de tHl� mal dl�l-_ gent.es e uteis a �J, -a Iarnília e a

tinha sido produzido por fluem
I !aze�, l8S0. Ha, de conservar- se

I guio regwwlrl, de urna �!llll(:\nt!;l\ao pátria,
possuisse auctoridadc scientifica (a!h�Iada da lucta,. embora semT!re desl'f'graUa, de ll� ana!'>ta�ento E' dos paes toda a 1'esponsa:.para f/\zel-o. Estava o sr. Lauro I VIgIlante na defeza d�s �eus m-I co!np,le�o dos m�Is cOIl��sl�hos bilidãde da maioria das mazcllas,MÍl.'ll�r em terras. _

do septt:,ntrião te,resses ou de seus, dlTe�tos ,que I prmClI,llo!'l
de h:\�le!�e, N ao fall� da maior pa rte .d�)8 deHeitos, �de• �onhnental quando, r�mhalXUJOr �ss�, lllcta a,c,�so possa vIolaI.

,'_
de ceI to dos �dehze8 ql�e h:I_I todos os maleh�los que

.

ad vem
as festas de Tucnmám, ,0' sr: Rny l} o sr. Muller, pO,rtanto o "Pll_1 dand� do.s ,llal,8 ,culpados e III 'tantú - da, �reaçao _ desone�tadaBarbosa, lançvll na Umve,rsldade mt>l�? homem ,d,e gr«l1dt re81,o,n I consC,lentes :1 tar�, _

o terreno, a como dli ma edllcaçao dos hlhos,
1

-

t 1 sabllIôade polItIca, que contrarIa,; morblda perdlsposlç,ao -para mo- Muitos ha que- se queixam (lemenoayrensc a sua es .upcnc a I d f • f I t .:J \ I· t' 't. -

" . . (

n f
. -

t f l -, � rcn"e c orrna men c, - as 'I'Ou-1 e� _la8 mUI as vezes IncuraVl'lS, que não podem, de que são po-
c - n erenCla C,UjO con ,ex�o !!TIna trmas do sr, Ruy Barbosa que tnl'tem::-ntc pa��arn pelo mundo I ba hase doutrinai de cluelto lllter- I'á f b'd -

, I l' d' .

Ires,'I tdI'. a l' S oram rece I as eom grano, como COlll erllna os o um_ V'lVer Dar aos filhos um l'egimem ra-
naClOna susten a o pe o eunll"'n- d

-

-

't d- h
-

-II fi 't 'I'd
--.-' -

t "

" es reservas por mUI 0S o� o� (C SOl rllllen o�; como lllva 1 os cit;!lal uma alimentação regrada,e patllClo.., -mens, que ciltão à frente dus
nos·l-- para vencerem na vida; como I uma �ducação simplcs uma hy�O sr. Lauro Muller acholl ql1e, 80S destinos Irá travar-se o de- desO'raçados qUl' de�de o bert'o _' f --t t t 'dd• 't 1 d B 'I

-.
'.

I
b' " . y , glenc per e1 ·a an o po e o po-pon o p,e, na capl a o, razl -c batc a respeito? Virà o sr, Ruy estão fadados a servir, ernquanto f bre como o rir.o� �como mlD1stro do Exterlllr, pra Barbosa sustentar Ofl seus IHin- suffrem dc commiseração ou de N- h d

.,

1
-, d d

-

t l" ,-

' .' .
-

"

.

.

-- _j_ ao a mt a mals-'1ump es, na-·� seu ever mos mr aos }raí\l· mplOs, tão fragraJlt�mente com- escarne,o·, dos que os �ncaram da mais laei!.leuos o seu ponto l1e VIsta U batidos pelo chancellcr Müller como vivo" e Hlllbulantes trata- T d d <1 d
-

}
--

-respeito do nielindroso aSilumpto, E' l;ossivel- que nào Ã poiÚiea do de pathologia ut o

epet-Jlde adcompre ltem�<dao,

,
, .

'

,. -', "
.

eXile a que ,o os evem'-._ er eS. Exc,.' é, com o preSIdente da brazlleIra ,come9a a entrar na pha· R�hr�J·me S101 aos qu;, nas,CI- que, sem hygiene, a -creança es-Repu�hca, responsa�el moral pe- se em que, os m,teresses d.a cam- d?s com �odlís as cOllllJçoes 111- tà sempre a esbarrar em um a­la attItude do HrazIl d�ante �a panha prf'sHlenClal absorven.l to-: dl-SpeDE:l'Ivels para fi rohll�tez, pa- ; bysmo rle molestias de que dit.gm·.rra.. e en�enden. que n�o deVIa, dos uS pen;.:amento� e dorlllnUI1l ra.�. sallde e
,
para ,a VIda! por: ficj-Jmente ou 'quasi nunca, cOllse-!?gl� a contmget�Cla de VIr, dl's(!e, todos �)8 outros moh vos de COII- d,esc38o, desleIXO, e lmprevlden-l gue esr,apar ilIesa,

.

la dIzer C01�!0 l�ensa �uaJlto as trovers)a. eHl dos paes" levam de,sd� (-!ne I. E' preciso, que a mãp;_ antcsnovas doutrmus lI1tel'lla�lOnaCs do \
1'(12I1a Tréixedo nuscelll

_

um viver de e!lIOltlOSa,: de procurar saber de qUIlIJtas pe-sr, Ruy Barbosa, O dlséllrso d() l'Ihs1lrua- f' de\Sregrada hbt:'rdade., ças se deve compor o vestuarioministro Müller tem, assim, o ea- O orgallismo humano é como' d'aqllelle que lhe esperneia noracter be� aecentuado de �lma Cousas vistas e sabidas qllalqut'1' maehina dt' complicada' veÍltre, sai,ba pelo menos os ru-1'esp9stx, �IDd� que sun�matla e
engrenagem que para bom -tauc-' dimentos do que é indispellsa vel( pcremctona a conferenCIa do sr, cionamento requer cuidados me· para tornal·o um ente em condi-Ruy 3arbosa. Para felicidade sua -e dos filhos ticulollos. zplo� extrcmos; é como çúes de resistir à infinidades deo que 08 pae.ç det'em .mbe}> ,

-

f' I hDe facto, o SI', Lauro Müller
e praticar qualqll'er machiua .

que gp ett -er-I ma es que I e procuram cercardisse, lallando na recepçã.o do rui.l, que se t?st.raga, que se

inU-1
á vida. .

Cl'lb Militar, que não concebe a· As crianças nas(,ida('l, ercadusl tiliza se não tem quem a asseie As creanças que, a pretexto de_neutralidade senão como a adop- e educadas rios meios em que
-

a tol1o instante, se não tem quem pohreza, crescem á f'ua livre von-
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l I I,
tade, comem o que bem enten- ra sobre a ferida,

. proveitado, fira o restinho do 'I Gongresso vao roun14r se
dem, taz�m o que bemquerern, Disse mais o sr. Leite de Ca-! resto, i A( .

-

saem ruais caras, custam mais margo que elle tem applicado E foi justamente o que deu•.se, o I Està marcada para o dia
do que 3S que recebem o )nxo" este tratamento a, por ,sua or- povo encheu os salões da socieda- 10 ti '

da ama seeca elo que as que vi- dem, os seus administradores em de e a sociedade encheu de a- i �) corrente a reunião

vem calcadas, vestidas e mima- suas fazendas; e jà salvaram-se }pgría o coração dos seus asso. ,do Congresso Estadoal, a-

das C!J1n o conforto de ricas, mais de cem pessoas, viotirnas dados! I?lll de palrar-se sobre o a-

Basta fazer um _cotejo entre o l de mordeduras de cobras, algu- - é* ijuste dcs Iirnites.
custo desse eoníoito para os que I raas das ouaes moribundas não O nosso povo não abandona C d t-I ,

h bi d
.

d d ompareeen J a e:i a re-
o adptam e o dispendio com os havendo falleeido nenhum dos os SPU;: a ILl'S e pie a e e

. .

'

mediearnentos e médicos para os; mordidos. usando este remedio

Icaridade.
um�o 15 srs. deputados com

que não o tem e levam uma vi- i e tratamento." Honrem Ia foi em massa co- l
a diaria Je 25�OOO e levan-

da cheia de trabalhos, alíllções brir de flores as sepulturas dos I do a discussão somente 10-
e cuid?,dus, "O moti,:o pois de e- . Imortos

e encher de .3.Dimação as' dias, gastarà o Estado .. ,

couomia a que muttcs se ap,e- .._<>k_ ���,�'(Ô&.� v�s,ta.s necropoltls1. as quaes se 3.750oU.!OOO tór '

.,

d
gam não prevalec,e porque aquil- 1 * Ohronlqueta... *

. d,mglRn;' �m romana abnndant,e,: I· 'fIl. \' • � _

os rmuc ,os

lo que um pae dispende em um +1+
.
.• +lftel religiosa. . :q.l.e :nã, entram em conta,

,,,......���,,_.���'. , S"'· - t·- d
.

anno. com o bem estar de um fI- ..' Nos outros dia s
,
cada um de nos;. 1 aC3S0, pOI orça as cir-

lho" eread,o nos, sãos preceitos da Como �s outras, esta chroni- serve ('o� piedade e veneração.' cu nstancias, prorogart.'\m ate
hygiene, e muito menor !lempl'e queta-será a narração dos acon- a memoria dos seus IJJ�ttos: mas O ti UI do annu o Estado·
do que o que elle gastará com tecimeutos da semana, n? dia de houtem, a piedade se dis cn lerà .. t
uma semana de moléstia adque- L d dilata ,'J a veneracão abrange P

�

- apenasmen e ,

... ogo, . () pic-nic promovi o j)e- ... 18 7 0$000rida peja liberdade desregrada los atiradores rlf'sta cidade entra
a totalidade cios desapparecidos .r n ..

dada a creança que vive sem Irei- em scena e como principal per. a inumerável multidão daquelles ...,...����
os,

, _ sonagem. _

que am�ram, sorriram e p�naram F 11
.

E· para os taes paes que nao -Rumo à Ponte Nova! na}ace da terra antes de,D.os mer- a o eceu e sepultou-se Re-

sabem erear os _Beus filhos" t�l!ra oi
Eoi este ° le�LUa traçado, na! g�lJbal' no g�'al1de rn):sterlO 9ue gunda-feira ,ultima, com

a g�nte que na? tem � mmima manhã de domingo, pelos nO:>808 nmguern sane ,se. � o ultimo grande acompanhamento, a,

noçao do q_?e sela hygu:�nf:', que, atiradores que em marcha, firmes somno �lU o prlllulplo de uma sra; d. Joaquina Maria da
sem pret,:-nçao a conselheiro, s�m como varas ;erdes e puchados outra Vida melhor , . Costa, Pezames.
ostentação hde sabcDtça he ,em ltm- pela banda OITO DE Novnaaso. P. de R.
,guagem c, an, ence � o�c .e� as chegaram ao logar escolhido,

- �"'-'-

"Cou7.as VIstas e sabidas", A' Rombl'a .de frondosas arvo-
-"_"_--'

Està entr6 nós o nosflO
P. S, res jli. êst.avam as famili,ls_da ,Vindo de !Jages, està entrelconteJ'l'aneO sr. Tertuliano

soldadesca, para, S8 Irlgum, tos· nos o sr. A1Cldes Rebello, G ]
. Q;::;S

se Htacado de faniquit,o, €lHas! _. .

..

_
onça v�s; E'scripturario da

Wi'(J!Dd!@l�l!I:J!It3! ft!.@1 �(!))'\FUl$i (:\l';tavam para fazeH'rI1 o papel! . ...
_. .

_.

- Fazenda Nacion�l.
��""��,.,,��=- �-� ...-'....{,!.,.,,_I:=1 da hum3uitaria _Cruz Vermelha.: pEI.mlOS as pessoa� que �e [lf'!tam

P
.,

1
.

..1 J' 1\"" l' l' O" ti .},
' em atmzo f�om asslgnatunts e ser-

, or JU garmos ete granu", ln· , ,a�" ledzm� .1.,e, t,(). os, C H ga'l viços de obras nesta typogra.phia, o o.

teresse para os nossos lavrado- ram com coragem e ,ate de. so' i bS1lquio uo mandarem saldar seus de- O Conselho M \]ni�.ipal de
res, transcrevemQs a seguint.e im- bra, pois, atiraram-se no ohur I bitos. - Camhol'iu marcou o dia 15
porrante communicação teita pelo ras_co como a r?posa na b8nalJ�; i �..----, de Novembro para inan ..

sr.Tbeodoro aeiohardaSoci('dade r�esm� e�'a mUl�o Il�LUI'fil, pOlsi ral'a. Florianopolis, onl�elgllrar, no edifkio da Su�
de Medicill!l _e Cirurgia de.8. ti! v ehulrasco tlOha tido offer�- vae empregar-se Stwue hOJe
Pauk: Cido a elles, eram elles que haVl'

M
. 1:)

f> •. perintendeucia, O retrato dI)
,

"Sr, presidente. Ha dias, achan- am de comer e nàt..' o blspo!. ;
no ax_ o nosso ('ont�rtaneu sr, dr. Felippe Sehmidt, A

do-se em meu consultorio o ar, Depois do churraso0 ir para, sr, Jose Palum bo. noite .jaqlH�lI� dia havp.rà
'rheodoro Leite de AlmE.'ida Ca- as nuv"ms, o povo divertit! se ü I .......... um baile para

-

° qual vão
margo, illustrado e importante seu bel tJf,azer, .

.

. I . , ,'. .

.
'. d' 1·' eonvítes

Jazendejro em S. Carlos, disse- A cerveja naCional e do palZ! R€' pHJHen tando a· inma ReI ,expe le ()S e�-

me que elli9, em suas fazendas, levou um rombo damnaJo, pois i Oliveira Carvalho &

Irmão'l pemaes,tem applicado um tratamento seu. a estatistica �os dà a conta de: de Florianopu}is, está entre "

.

y'_'
o.

,

con,tra .as mordeduras de cobras 700 g'1l'rafin�as! ,! nós o sr, Arlindo Silva. EdIOtaIem mais de cem pessoas, colo-· Os namOrISCOS eram a�llma-l
nos ti empragadvs 8eus, sem per· do!>. bastava ter duas pessoas',da nenhUMa dos mordidos mes:- dó sexo differ€.nt� e olha a cara· Professor Cagliostro De ordem do sr', AdolÍ-
mo ®s casos gravissimos, delles como esta tao vermelha. .. , I 't d d L

'

.

I'
- l1lS ra Ol' . ep-:-·a l'epal'tlca-OReconhecendo. como eu reoo- e 63 700 g.arratmhas?! HOJe no Theatro Estrel- _

'.J_

.' .;' •

.

nheço, ser o sr, Leite de Camar-· As danças estavam boas pO··1 f"" t "

.

h' b'l' faço. SClentc aos sr�, COfl-

I
. ,,' , I a, ara sua es 1 ea o a 1

t '1.. •

t
-' t'

.

It'go um hOU1em íntelligente, cri· rpm ta lava "espermacete ,asslm

I' 'II
. .

t· t'd·' .' d
I'n UlIl ,el:!, que .,3 e o U 1-

.

.

1 USloms a e preR 1 19lta 01' .

terioso e :..iSlldo, prestei toda a como estava o barro grubara ::Ol!>. . mo dla do COI'l'p.nte mez de
atteucão ·a tua exposi�ãO. sapatos e estorva\'a os p!'ll'cs! I Cagho3tro, que tanto su<'.

N b
'. d< y

. .

•
.

," o. [ ovem 1'U, L€ proce e a ar-
Disse-me� então, o mesmo sr, De vez em quando e de quan-I cesso vem de alcançar· nas. l' lt

.

d I
qu� este tratamento e -.facílimo, do em vez Q, povo aglomerava- ., :J

a l'tae'"
"leraeao sem mn a. o m-

.

' !glauües cp. "'. . S·b 'C 't 1 }·'e-
com a vantagem ::le poder ser se,· et'am Inctas romanas trllva-. posto t! re (l 'apl a ,

empreg&do instautaneamente, po· das �ntre brllzilei�os! , .1-· lativo ao 2- t-:;elllestre do
is encontra-se o remedi,? dentro FOI uma festl!1hu, dlgc) um! A troupe Oliveira, de- corrente exel'ciejo.
de todas as casas, festão supimpa .. -.mas-ain::la nào;pois ele dar aqui alg11nses- F'indo esse prazo, além
Elle applica ffiE'ia colher de acabou-se,

..
.

' peota.:m los com }JOlH'3 trf>" d' t 'l. d
sopa, com sal commtim, isto é� Quando o sol Ia mergulhando I .'.

O 111'1 pos (I sora. COul'b a a

sal de cosinha, diss01vido em um na serra-os atiradores levantaram qnenem, seg'UlO pal'a .JOÜ): multa €1'ltabeJe('ida em lei.

copo de agua, para o doente be- acampamento e marcharam em: víHe. Meza- de Rendas Estado-
bel' e repete a dose de d.ez em direccão li cidade, entrando nesta; a,f>S <1e Itaja11}!, em 1 de
de? milJutos· ate. vomitaI' agua acla�ados pcila mnltidão por te: i C II ·T (lo Para cCllcér.
sero sangne, o que acontece ge- ,rem vencido o inimigo dig<', o' .;0 o a U to de lanÇo:, Novembro de 1916.

ralmente· depois do 4' ou 5' co-.� churrasco! I vidiO papelãO, cou-ro, tnadeíl'u etc. O Escl'ivã\J
po e ao mesmo tempo applical � tes�a no fi)?, tinha somen-.l1est,a. typographia a.l$OOO o tu'

J·O·A7'O A·, GOMEQ
um palll10 lllplhado desta salmo- te ,) baile, este tll1ha que ser a- bo. oJ

•
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�inger �owing laGhina CO.
(, !-

A carta que Bruno Haen-: O abaixo assiguado. A­
dçhen, pronunciado po}' cri- gente Gera (IlE'�te Estado
me de homicidio, dirigiu ao, da «8111gB!' Sewing Machi-

�Novidades e que este pu-. ne Co.» declara que nesta
clicou a titulo de curiosi-] data constituto o sr �l. V.
dade, ê uma verdadeira jaza [Garção, unico agente depo-
onde mostra ri desíacatez do I sitario, nesta cidade, de' to- O PAQUETEseu crime. Diz a ea'rta que,) do� os ac�essol'i_OS para ma- (5)não lhe querem ver solto chinus 4'Smger», corno se- Itaperunal)orque sah indo do cárcere

ljam: agulhas, Iançadeiras, .. • I
. .

"

vae matar fulano, beltrano borrachas, 0100 e etc. Evan�eh8Che K1PchengemBlllde
I Esyerado do Sul no -_ dia 4,

" .

N t ,ITAJAH'Y segl.llndo pa,ra os portos de:� slCr�no. (I �nta nto �lã,O I Itajahy, 20 de Setembro de 1916
se lembra que apos pei pe-, I.J t

.

lrl' (' t Sonutag den 5 November I, Paranaguá, Cananéa, Iguap,e,. '. .
...I..l.,n O1no J.J'j oreno--_ :xE'ren e

S S S b
.

R' Ctrar o crime hediondo; disse ""'"

V ítt 'S 9 Uhr' antes, . ... e astião, 10,. a-

a alguem queh inda não c1ei- orrm ag. 'I bo Frio, Victoria, Caravellas,
xaria a 'cidade sem matar 1\gradedmento Gottesdienst I Ponta d'Areia, Ilbéds, Eahia e

mais um ou dois. 5
u. heil. Abendmahl.· I

Aracajú.
ID' uma boa pessoa o sr. Antonio Onofre das Para mais informações na

dó tal Bruno. Não se lem- Neves e familiae Ma- �..d.� .<i";;h._...4�.-4�� I Agencia
da Praça Vidal

bra de certo, que ati ser al- r ia Jo�qduin8 dasl�€- ,

,

c�l Ram-os

fgeinado, Jas aGmeJa�:a::..)-: 'Dque ��:' acl�ao pe;��l���:1 � �r'M���e�Oope�:C(��ra,�D � 1 .. .,
_ " .. "

.

e� ao sr. oão
..

,i} 'mer, e- men�o de sua ines- J . t EdIOtaIlegado de Polícia? queCl vel mãe, sogra e

I �� ItaJahy ffA sua ca rta .não merece avó I�{' Rua Dr. Lauro-Müller, 71 @?í'-��1 PR' C' '1 d C
-

de . . ,
• hif.1 �I� I orante o egístro IVI e aS3-. O nem compaixão e l1tlll-t I Joaquina Maria da Costa

I ��-..,��&,-;>"""�,",,,���� mantos estão se habilitando os seguiu-afronta dirigida a socieda-l vem a imprensa, muitissimos I ! tes contrahentes:

I I José da Costa Flores, com 28 annosde. ' �, penhorados,' agradecer, tanto as

EDITtlL Ide idade. artista, residente neste dig·.OS 81'S. jurados que sai-'i'pessoRs que acompanha_ram- os] ' I tricto; casa com d. Maria Evangelista
t t l' I de Macedo, .

com 24 annos ' de idade,bam cumprir '0 seu dever res os mor aes a sua u \,.ma mo-

O abaixo assignado a.
I residente nesta Freguezia.

.

e não se amedrontem no radu,. como as qUe se urgnaram ( ,

.'. ! Estanislnu José.. de Souza, com 26
. coadjuvar no tratamento e apre. dminístrador do Cemiterio annos de idade; residente lia Itajuba,que dizem que se B!'Ul�O sentaram pezames e enviaram co' Pu b1ieo dest» «idade faz pu- Distr!cto de Barra-Velha. Casa com d.

101'" condemuado um dia roas' '

"
. ,MatlJl).de de Borba, com 19 anuos de

h
-

d
.,

I A' .] -

h 1 b, lico quo de ora em ,chante ida,de. residente no

Distr,icto.de
Barra-a e sé vingar. tOIlOS ypotueeam sua gra- fi

' .'
h
'.

'

Velha .,

*
..
* ti::lão e de. novo convidam as- ,XOU 1.' seguinte fI)'ar1')

pa-j'..
.

-,'ii

h
.

I
- ,

l'a abrir f rechar O reterido Penha, 16 de Outubro de 1916,
,

' -- ,

pessoa::; 'JOil eCl ( ii:; para ussrsti-
.

l. co
>
-" ,

d'A S ri - .. -

d
. ...I' I

iteri MAliOELH. ASSIZ 'rua ão . rrancisco, VIs-á-VIS rem a missa o setrmo ma qu€',' cerru erro:
,

C· Ib' .

d
'-,

. "

• di' � . I Official do RegIstro ivía anca o peIxe, abriu-se a mm- em I epon:w e sua a mA, mano .N U Inverno abre-se as 6 '.'
'

cllrrencia pública um bem mou- clam eelebrar qll.i?ta-feira 9 do hOl'3H e techa��e as 18 ho_1t",do artnaze.m .de seccos e mo- corrente, na mat,rIZ local tiS 7. N 7" 1 " .,
i

!hados de, propriedade do sr.• horas da maubã. Por e8te Selo 1 as. 0"\ e1:l0 a)1 e-se aIS 6
·1\'1anoel de Souza Cunha. I de religião se confessam d'ante- .homs e fecha-.s\) a's 19 ho-

�_���__ mão a.gradecidos. raH.

E para fIue chegue"ao J Ih
.'

RI'"
;

O'
.Paulo Demoro

conhecimento de tudoR pU'"
I oa arIa- B U]OarIa- nrlVBSarIa

Depois de curta estadia entre �1�'m;ª,!t\�if� blicl) 0

.. pr(l,sen_t�Edital. ['M, lIOUIOA�'AO'"nós, em visita a eXIDI.I. fll.rnilia. .' .

I �voltou para Uruguay! no pa- Ao sr. Fulgenclo Cruz, Rep.r€- t�,lah" 23-8-19Hi- I

quete "Ruy Bi:lrbqaa", o nosso I sentante da Companhia O Administrador =='==

distincto conterl'aneo sr. Pt: ulo "Veritas l>, sociedade anony- Ca lixto Pedrine Em con�ições muito vantajosas llqt1i.D " I d }.)
,

I N da-se todo. o sortimento em J'oias, umaemorv, VlC�·:}onsu (J )raZl ma d� construçoes pre-"1 I "
---------'--.--- armação. vetrinas e balcão, tudo c.omem 1'1'. e o.

. dl'aes de S.' Pa'.lo , b .", tlO D � "

.

gavetas em en\'ermzaua ·e elegan e.O distincto patrício U1andou- VEN E-SE uma «Vwtona& Uml\ ofliCina para ou.riveis, tendo tees.l:OS o seu cartão de despedida:> Peç(j a este sr. restituir·me a im- com umà parelha de tor- mezas para trabalho, 2 cylindros"sen.acompanhad0 de tres pbntogra. portancia de 40(;00(1, quantia que dilhos- negros ,apetrechos de �uxo ii do um com 5 rolos e om para fazer'
Phias do etlificio do ,con�lllado em l!Je entr('guei. Caso não me dê por_.l:700$OOÔ. moldu�as. uma forja, uma machinll. �a-

. , ra polir e t.oda ferramenta Ilecessarla.Melo. solução voltfifei para dizer maioS Pagamento: - parte a vIsta e Faz,se est.e negocio, . de prefarenciaGratos, àesejamos-Ibe feliz vi· ftlgurua cousa súbre O s·eu p'ro- parI'", a prestações. com Joalheiro ou Ourives que se quei.
agem. I cedimento, e o da cornpa�)hia 6? S' l B J- '. ra estabeleeer nesta Cid�lde,. garantiu-amue, . um·ol. do.se bom negocio e muito serviço con-que representa.

I cemente a arte •
. JULIO KOCH.

NOTAS P
. AI!!'IlDII dos collegas aU,e qUl�iram fa·.

a.�ra contas, .m-
�,

7er soa iôdepeudencia .irija'se ao seu
.

'd bdamente llU- proprietario -

Perde," se no traJecto a
'd t t ARNOLDO DEUS'IU" rua 15 dE' No-- pressas, veu e-se nes a, y- � .

vembl'o à praça matriz um bro· pographia a 1$000 o block Itajahy - Sts. (latharin!t (õ)
ch� de ouro com cahello: A �es- de 100 folhas.
soa que encontrou pede-se levar
a casa da exma. sra _ d. Delfhn
Soereusen q'Ue gr8tificara, póis é"
uma joia de valor estimativo.

CASA:

ftrnoldo HelIsi

�ec�ão Livre

Francisco Koprowski

Compram-3e pnrcos, pagan­
do-se bons preços no Açou­

gne do Povo da
Pomad� Boro��raclc.

cura empipnll

Comp1'ae pão na Panificação illo­
delo unica que trabalha pelo pro-

.

cesso hy.qienico, com moderna amas­

sadeira movidli à elect·ricidade.
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4 o PHARUL

�Dlmjrn::mítlimttJSJmtm1mrm�m1oTtll,SCÊlm[clamt�tc}_SlEJTagmlCJ81C!tl'CiO] mSll[ll:CJa,ltl:mJrn��cJn:OJm;m�mi .. o I LULA S
-', @3 Cura certa das ezões, lebres �ir::o--' r ,-ª Im1"f� +-. DO ----+--+

*, �
.

interrnittentes e perniciosas :s� DR. REINftLOO. MftCHftDO I AI· YfNDA [M TODA PARH .��:m�m[mJ Lm�Olm1Jmi 1JiSft31'@ tll�lQ_l!]�ltlJr @:m,t3fm mltttlllttllia [mtmJQ®
.1 5.'iliMllililm_.-. II t� Pílulas Fortificantes lm� mobre, O tFalamB� dos f�\ j ,.,.

� da Dr. Orth ,pj eahellns - l�
,

1m! As afamadas pi'ul IS forti-!� ,�rnl1m; ficautes do Dr. Orth são com fm Qnerendo tratar o vosso :m: ,

ilólj justiça pr.�ter!da�.em to�a par- .mi ca!?ello com uma loção ma- rtl! IIm! t� d� Il1,Uild? devido a sua et- Im: g.nJ6ca por um pr�coexce!?- Im!
,-' j hCaCH\ c0!ltla todo!' os eneom- i-': cionalmente vantajoso man·;

-

i !
irn� mo�o:'! -oriundos de tr&gll�Zli. e iC� dae preparal-a

- rl� um vi- mi I,m, debilidade geral. AlJ piiulas lfi] d . ,", 1 d f d· :[ffi],
f';';:;: contem, em estado concentra- ;_

.. � I o o� 19l11a. a
T

A. ama a,
-:,l�l do, todos 08 saes e substanci- :!EPl, Essancia KJOu Nouk por Im; I.ª as activas do sangue hnmauo, ,j�t <l11 !iJquer Pharrnacia .OH ,�ro- i.mi

,m O sangue d€' nm individuo 'm' gana.-: Esta Essencia J(J011 [mi I
m atacado de at.l-€mia ou fraque- [j Souk e um preparado con- ;8'I ��i za, é mélit.o pobre destes sae�1 . '�üentrado para a preparaçãol -- j
I'� .i, por mnJt� (lU: eJI� se. a�:- :� de um quartil dA. litro de:�!

I :C
mente, nunca consegue /e�l- a· urna Ioçào , maravilhosa. pa· ilWl,

iml g",tav ,0 se�l corp�,. �s p 1L11a.S!m ra o tratamento dos üabel.:JO!
. --" do DI, OI th constituem ;:>01' C".' I • d '., � .:

m tanto um meio etticaz para Im; os, segnl1 O a reçerta que Im
01 reediricar ° vigor de uma pe'l' 1m! ;:egl1f': , [mi
Hffilt soa f['a�a ou anetUi.c�. r5i R, Essencía Xiou, Nou,k 22 g (l vidro) �m1
:rrP1:

D Asoptlhnl� i?r'lll.!Ieadl1teS do
II] MenthoI Chntdmo I g. (mi�lbblI: r. rt sao ID' ica as p� ra .. ,' AI� I rll rl 17" �� ;

lWJi aos pessoas 9ue t�'ID. anemia, º: fi .CO ,reC,�!lCaI.lO I pS. , 11tJ!
I rn falta de apet.te, �alldez dos tr .

Um 80 vidro da E�ssenGla ,mi
,

'

�':! lab\�s .e ,d�s I?:on��'·as,., olhos :mi d;" um :Iua,rto de litro de fiffjljI r�' em?aCla(tús, pulsação ,ha�a. o' ,!YJJ, urna locao maravilhosa!'! �i, Im: jhel:·�s. ca�&aço, palpltaç�es do ,!$li s. no pent.ear os XI lW;
fllJ.il�••••••B••••••. m' coraçao aVOS qnHH{11er eSlorç�'lml ca bellos cah=m: � :m', ,

S
'

I
'l'lô'

dores mu�culaJ'eil P. ?as eadei- Im� SR ><. C' d. .. l .

0::1 �- ô1 I LOJA d� CA:LÇADO________�__�__

I
W rns, escunJão da vIsta no a· \�: ' - o ca\ o a c.:a )6 � :::l ,w I

BROMIL=cura -- TOSSE m cto ,de Cllr"ar se, t?ntlll"\", �t'�- lmi ça. '.e8t.a secco 011 � O _m: I DE
Im. rt_JlJres, ueurasthenla, s�nslb� Im! ,asp(' rll. ,� Z Im; -

I "': ,ltdad� dós olbos e, dos ouvl'iF,lll"e Hpparece cabp)· S !�, 1 'OflO -ftRCIlRYl .g3t dos, IDchação dos pes á nOIte, IhQJl 10« brancos prel1Ja- S § ,1WJ1 I d
_

f 1
I ,Q etc etc..' m: t.ur()�: .� ,'- :mJ] I

.

. .

. .
,

I i[ffiH �hamamos a attenção. para o :mi SI' nota qUtI t.;m �,� im: '
Rua dI. H81Clho Luz, TIL 15

I
iímíi moClo_ de t:-atamentu cUJas w�· iôj CRSP&:

. � 1m! , '·fi tnlCçoes sao aneXas a cada \'1' tçjJJ, n .

1 J _.' '

_ :w,
íial dro: .

, ;10]) /U.IC ar o com, H� .J,�It;�90fS: :�j; I Acaba d� ,receber um gl'an-
,im! Não se contundam (;om as :m1 .

C,ida
..

vldro d.d .E_�s,.encm �JU irn1 ,de sort'tmento de calçados

I c�, outras marcas, sendo ei'ltil re:· --j da loçao preparal10 deve "er iF.--'!). l ' ih,' f'. b'" d S,:lwt gistr:a?Jl e antorisada pela Di. �lPJt A[hbrulhado num .env()_lu()�·o 'm; I
G as me 01 e� ,a 1,zeas e .

Im, rectona Gera! �e �atJ(_le. JEEj] aman;llo c\)m a mS(jJ�I�çHO.O Paulo e Rzo l'a? a homens,

I m: ,��� :Cl P.� �O\ vermelha: «OnglDallmli senhoras e cl'.eança8.rmJ �®W�� .t)i' KlOll Noub, �J !rrem em deposito um gran-

-=-
c !mi (4' venda em todas as Pharmacias, Drogarias e ca-I,[J.j I d� Stock de calçados: cha-

�.;;�\ .�} sas de negocios desta cidade.· :lITllf pe�H �e ,��abeça e.
de sol que

--�-_.,.�- r�; �j,.. m8l,�v.19 '1'11 �j}�r��tJ�[Jm��� !q esta hqUldando �o,r um pre-
, c--X." :. -! Im! 't\ '1\ 1\ - 1\ ,m, ço nunca VlstO,

� \
..

i Im1 Kondet·.� Cia. 'I ta jálly m1 �isHelIl esta loja que :en-.

DR. ODORICO DE MiJRAl'lS @m;am�alQJlSJm,:��m;ml�SJ�rO!I�HmllSJarmJmJDFlmfrJ@ Gonfrarão Galçados bons .9
Dr. Oào;-ico de Mo'raes, rn"díc�

b'aratos.
'

pela ]f'aculdade de medicina dr. _ _

Rio de Janeiro, d'irecfor :lo
Hospício de Alii!nlidóls' de Po·
rangaba.

I
--

-II

Altedto que tenho empregildo o

,filli.l·i: de 'Nonueira, ...,... magnifica
lI,ss:,:'lac;:ão de substancias' depu­
'ral1\"lIs, -- 'em dh'e,rsos CllSüS de
loinhit eliui,ea. eonseguindo opU.
1I10� re.�n)tados_'

,

.

'["01'1 a Ieza (Ceará), 30 de A �()...
to de 191.3. "

�'
:

Dr" Odorico de Mortu&

(Firma roooIlhecidA) ..._'

•

Inoommcdos de
senhoras-todas as
doenças do útero-

com

A Saude datdullier
curam-se

Dandt" Lagunilla - RIo
�--------------�,-----

Nao .'lé enganem e na loja: de

João Arcary(4)

, Soffucações, bronchite asthmaíica, chiado no peito, palpitações, cansaço, pés in· ,

/chado$, hydropsias, falta de ar, vertigens, batImento exagel'a.do das veias e artedas,
arterio·sclerose, aneurhismas, dôres e agulhadas do lado esquerdo, dilatação da aorta,
nevralgias cardiacas, s�l'hilis e, rheumatismo no coração, curam·se COIII a receit,!, do sa­
bio americano dr., King 5 Palmer, ou o CardiQgenoI. Milhares de curas no Brasil. De·
positarios: Drogaria Oranado 8<, Filhos, rua da Urugllayalla n, 91.-Drogaria Silva Go­
mes, ,:ua de ,S. Pedro, 40 e 42-, Qrogaria Bel'rini, rua do Hospicie;, JS-Drogaria Casa
Huber, rua 7 'de Setembro, 61,.Rio de Janeiro.-Vidro 6$000. Pelo ·Correi' S$506,

ALUG A'-s [ �S[;���l�fir;r:[ , dlO recente­

i melll'.e const.ruido, pl'Opl'Ío' para qual­
'quer empre;"a, pois tem, dU!l� frentes,

')' para a I'U'I nova S. lil'anclsco e rua

dr. Pedro Forreirar e Silva.

[:Iral·a-se com a; firma Palumbo & Ca.
.

- __ ITAJAHY --7

i
,

I
.1

I
I
I
I
!

IMPORTANTE DESCOB,ERTA DA CURA DAS
DOENÇAS DO . CORAÇÃO E ASTHMA
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